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RESUMO 
Este estudo analisa os efeitos da prática e da contemplação da Ikebana à luz dos 
princípios da neurociência, com ênfase na autorregulação emocional, nos 
processos cognitivos e na experiência perceptiva, buscando evidenciar seu 
potencial para a promoção do bem-estar humano. Trata-se de uma pesquisa de 
natureza teórica, desenvolvida por meio de revisão de escopo, realizada em bases 
indexadas como Portal de Periódicos CAPES, Scopus e Google Acadêmico, sem 
recorte temporal, considerando a escassez de estudos específicos sobre o tema. 
Foram incluídos trabalhos que abordam a prática, contemplação ou ensino da 
Ikebana com implicações cognitivas, emocionais, psicofisiológicas e 
comportamentais. Os resultados indicam que a prática está associada à redução 
da ansiedade, à modulação do sistema nervoso autônomo, ao aumento de estados 
afetivos positivos e à melhoria da atenção, concentração e flexibilidade cognitiva. 
Observa-se também a alternância entre estados de foco e relaxamento, bem como 
o desenvolvimento da percepção estética e da integração sensorial. Os achados 
foram organizados em três eixos analíticos: regulação emocional e autonômica, 
processos cognitivos e atencionais, e percepção estética e integração sensorial. 
Conclui-se que a Ikebana se configura como uma prática integradora, capaz de 
favorecer processos de autorregulação emocional e contribuir para a saúde mental 
e a qualidade de vida. Entretanto, destaca-se a necessidade de aprofundamento 
das pesquisas com métodos de neuroimagem e delineamentos experimentais mais 
rigorosos, a fim de consolidar evidências sobre suas implicações neurofuncionais e 
ampliar suas aplicações nos campos do design, da saúde e da educação. 

Palavras-chave: Ikebana; Neurociência; Autorregulação emocional; Cognição; 

Bem-estar. 

 
ABSTRACT 
This study analyzes the effects of the practice and contemplation of Ikebana in light 
of the principles of neuroscience, with an emphasis on emotional self-regulation, 
cognitive processes, and perceptual experience, seeking to highlight its potential for 
promoting human well-being. This is a theoretical study conducted through a 
scoping review using indexed databases such as the CAPES Journal Portal, 
Scopus, and Google Scholar, with no time restrictions, given the scarcity of specific 
studies on the topic. Studies addressing the practice, contemplation, or teaching of 
Ikebana with cognitive, emotional, psychophysiological, and behavioral implications 
were included. The results indicate that the practice is associated with reduced 
anxiety, modulation of the autonomic nervous system, increased positive affective 
states, and improved attention, concentration, and cognitive flexibility. An 
alternation between states of focus and relaxation is also observed, as well as the 
development of aesthetic perception and sensory integration. The findings were 
organized into three analytical axes: emotional and autonomic regulation, cognitive 
and attentional processes, and aesthetic perception and sensory integration. It is 
concluded that Ikebana constitutes an integrative practice, capable of promoting 
processes of emotional self-regulation and contributing to mental health and quality 

https://doi.org/10.66104/y1s71089


 
 
 
 

 

3 

 

Received: 13/03/2026 - Accepted: 06/05/2026 
Vol: 13.08 
DOI: 10.66104/y1s71089 
Pages: 1-36 
 
 

of life. However, the need for further research using neuroimaging methods is 
highlighted. 
 
Keywords: Ikebana; Neuroscience; Emotional self-regulation; Cognition; Well-
being. 
 
 
RESUMEN 
Este estudio analiza los efectos de la práctica y la contemplación del ikebana a la 
luz de los principios de la neurociencia, haciendo hincapié en la autorregulación 
emocional, los procesos cognitivos y la experiencia perceptiva, con el objetivo de 
poner de manifiesto su potencial para promover el bienestar humano. Se trata de 
una investigación de carácter teórico, desarrollada mediante una revisión de 
alcance, realizada en bases de datos indexadas como el Portal de Revistas 
CAPES, Scopus y Google Académico, sin límite temporal, dada la escasez de 
estudios específicos sobre el tema. Se incluyeron trabajos que abordan la práctica, 
la contemplación o la enseñanza del Ikebana con implicaciones cognitivas, 
emocionales, psicofisiológicas y conductuales. Los resultados indican que la 
práctica está asociada a la reducción de la ansiedad, a la modulación del sistema 
nervioso autónomo, al aumento de los estados afectivos positivos y a la mejora de 
la atención, la concentración y la flexibilidad cognitiva. También se observa la 
alternancia entre estados de concentración y relajación, así como el desarrollo de 
la percepción estética y la integración sensorial. Los hallazgos se organizaron en 
tres ejes analíticos: regulación emocional y autonómica, procesos cognitivos y 
atencionales, y percepción estética e integración sensorial. Se concluye que el 
Ikebana se configura como una práctica integradora, capaz de favorecer los 
procesos de autorregulación emocional y contribuir a la salud mental y la calidad de 
vida. No obstante, se destaca la necesidad de profundizar en la investigación 
mediante métodos de neuroimagen y diseños experimentales más rigurosos, con el 
fin de consolidar las evidencias sobre sus implicaciones neurofuncionales y ampliar 
sus aplicaciones en los campos del diseño, la salud y la educación. 
Palabras clave: Ikebana; Neurociencia; Autorregulación emocional; Cognición; 

Bienestar. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Nas últimas décadas, observa-se um crescente interesse científico por 

práticas que articulam arte, cognição e bem-estar, especialmente aquelas capazes 

de promover equilíbrio emocional e reorganização dos processos mentais. Nesse 

contexto, a Ikebana, tradicional arte japonesa de arranjo floral, tem sido 

progressivamente investigada sob a perspectiva dos princípios da neurociência, 

evidenciando sua relevância para a compreensão das relações entre emoção, 

cognição e experiência perceptiva. De acordo com Fortuna (2021), a Ikebana, 

embora originada em práticas espirituais associadas ao budismo, consolidou-se 

como uma atividade estética e contemplativa, mantendo até a contemporaneidade 

seu caráter introspectivo e integrador.  

Sob o ponto de vista histórico, segundo Anbarwati et al. (2023), a Ikebana 

emerge a partir de práticas ritualísticas de oferenda de flores, evoluindo para uma 

linguagem simbólica estruturada pela escola Ikenobō, na qual princípios como 

harmonia, assimetria e relação entre céu, terra e homem orientam a composição. 

Como destacam Tretyakova e Aganina (2021), essa organização estética dialoga 

com outras expressões artísticas japonesas, como a caligrafia, evidenciando uma 

lógica visual baseada no equilíbrio entre forma e vazio. Nesse sentido, a Ikebana 

configura-se como um campo que transcende o fazer artístico, incorporando 

dimensões filosóficas, culturais e perceptivas.  

No que se refere ao tipo de pesquisa, este estudo caracteriza-se como uma 

investigação teórica, desenvolvida por meio de revisão de escopo, com o objetivo 

de analisar evidências empíricas e teórico-interpretativas sobre os efeitos da 

prática e da contemplação da Ikebana na autorregulação emocional, nos processos 

cognitivos e na experiência perceptiva, à luz dos princípios da neurociência. O 

tema central do estudo envolve a compreensão das contribuições da Ikebana para 

esses processos, considerando sua abrangência interdisciplinar e seu potencial de 

aplicação nos campos do design, da saúde e da educação. 

Do ponto de vista conceitual, a autorregulação emocional constitui uma das 

principais categorias analíticas desta pesquisa, sendo compreendida como o 

conjunto de processos pelos quais os indivíduos influenciam suas próprias 

emoções, modulando sua experiência e expressão por meio de estratégias 

cognitivas, comportamentais e atencionais. Conforme discutido por McRae e Gross 

(2020), esse processo envolve etapas que incluem a identificação da necessidade 

de regulação, a seleção de estratégias e o monitoramento de seus efeitos, 

evidenciando seu caráter dinâmico e adaptativo. Sob a perspectiva dos princípios 
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da neurociência, a regulação emocional depende da interação entre sistemas de 

controle cognitivo e sistemas envolvidos na geração das emoções. Estudos 

indicam que estratégias como a reavaliação cognitiva mobilizam processos de 

controle executivo associados a regiões pré-frontais, que modulam a atividade de 

sistemas relacionados à resposta emocional, contribuindo para a redução da 

intensidade da experiência afetiva. De forma complementar, o controle cognitivo 

das emoções envolve mecanismos de atenção e reinterpretação que permitem 

modificar o significado atribuído aos estímulos emocionais, resultando em 

mudanças na resposta emocional e comportamental. 

No estado da arte, observa-se um conjunto crescente de pesquisas que 

investigam os efeitos da Ikebana sobre variáveis emocionais, cognitivas e 

psicofisiológicas. De acordo com Sasaki et al. (2011), a contemplação de arranjos 

de Ikebana promove redução da frequência respiratória, indicando modulação do 

sistema nervoso autônomo. Segundo Homma e Oizumi (2015), a prática ativa 

contribui para a diminuição da ansiedade e o aumento de estados afetivos 

positivos. Como cita Ikenobo et al. (2013), a atividade está associada ao aumento 

de ondas alfa e à alternância entre concentração e relaxamento, evidenciando a 

participação de redes atencionais e de controle executivo. Corroborando esses 

achados, segundo Hitomi e Yuizono (2024) e Thode et al. (2024), a prática 

favorece estados de atenção plena, autoconsciência e flexibilidade cognitiva, 

enquanto, de acordo com Shen e Xie (2023), contribui para a melhora da regulação 

emocional em contextos clínicos.  

Dessa forma, o objeto desta pesquisa consiste na análise dos efeitos da 

prática e da contemplação da Ikebana na autorregulação emocional, nos processos 

cognitivos e na experiência perceptiva. O objetivo geral é analisar evidências 

empíricas e teórico-interpretativas sobre esses efeitos à luz dos princípios da 

neurociência, evidenciando seu potencial para contribuir para o bem-estar humano. 

Como desdobramento, os objetivos específicos envolvem a realização de uma 

revisão de escopo da literatura, a seleção e análise de estudos relevantes, a 

sistematização dos achados em quadros analíticos e a interpretação dos 

resultados em eixos integradores. 

A justificativa deste estudo fundamenta-se na necessidade de aprofundar a 

compreensão de práticas integradoras que possam contribuir para a saúde mental 

e a qualidade de vida. De acordo com Lau (2010), a Ikebana promove redução de 

pensamentos perturbadores e favorece estados de atenção e concentração, 

enquanto, segundo Kopytin e Zhou (2021), a prática possibilita integração entre 

corpo, mente e natureza. Nesse sentido, a investigação de seus efeitos à luz dos 

princípios da neurociência revela-se relevante tanto do ponto de vista teórico 

quanto aplicado.  
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No que se refere aos métodos e técnicas, a pesquisa baseia-se na revisão 

de escopo da literatura, envolvendo etapas de busca, seleção, análise e síntese de 

estudos científicos, conforme critérios previamente definidos. Os dados foram 

organizados em quadros analíticos, permitindo a identificação de padrões e 

convergências entre os achados. 

A estrutura do artigo organiza-se da seguinte forma: inicialmente, apresenta-

se a introdução, contextualizando o tema e seus fundamentos teóricos; em 

seguida, são descritos o problema, os objetivos e a justificativa da pesquisa; 

posteriormente, a metodologia detalha as etapas da revisão de escopo da 

literatura; na sequência, são apresentados os resultados e discussões, incluindo a 

análise da história da Ikebana e seus efeitos, organizados em eixos analíticos; por 

fim, são discutidos os fundamentos da autorregulação emocional e cognitiva no 

contexto da prática, culminando nas considerações finais, que sintetizam os 

principais achados e indicam perspectivas para futuras investigações. 

Assim, ao articular diferentes campos do conhecimento, este estudo busca 

contribuir para a compreensão da Ikebana como uma prática que transcende a 

dimensão estética, configurando-se como um recurso potencial para a promoção 

do bem-estar humano e para o desenvolvimento de estratégias baseadas nos 

princípios da neurociência aplicados à experiência cotidiana. 

 

 

2 PROBLEMA 

Quais evidências empíricas e teórico-interpretativas a literatura apresenta 

sobre os efeitos da prática e da contemplação da Ikebana na autorregulação 

emocional, cognição e experiência perceptiva, e como essas evidências podem ser 

compreendidas à luz dos princípios da neurociência em relação ao bem-estar? 

 

3 OBJETIVOS 

3.1 OBJETIVO GERAL 

Investigar evidências empíricas e interpretações teóricas sobre os efeitos da 

prática e contemplação da Ikebana em processos de autorregulação emocional, 

cognição e experiência perceptiva, discutindo suas possíveis implicações à luz dos 

princípios da neurociência. 
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3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

a) Realizar uma revisão de escopo da literatura sobre a prática da Ikebana, 

utilizando bases indexadas (CAPES, Scopus e Google Acadêmico), a partir de 

descritores relacionados à arte floral japonesa e seus efeitos cognitivos, 

emocionais e psicofisiológicos; 

b) Definir e aplicar critérios de inclusão e exclusão, contemplando estudos que 

abordem a prática, contemplação ou ensino da Ikebana, com implicações para 

processos emocionais, cognitivos e perceptivos, garantindo rigor metodológico na 

seleção do corpus; 

c) Proceder à triagem dos estudos por meio da leitura de títulos, resumos e 

palavras-chave, seguida da leitura integral dos textos selecionados, com vistas à 

identificação de evidências relevantes; 

d) Sistematizar os dados extraídos dos estudos em quadros analíticos, 

considerando variáveis como tipo de estudo, amostra, métodos, efeitos 

identificados e limitações; 

e) Analisar os achados à luz dos princípios da neurociência, identificando os 

principais efeitos associados à prática da Ikebana na autorregulação emocional, 

nos processos cognitivos e na experiência perceptiva; 

f) Organizar os resultados em eixos analíticos que evidenciem a integração entre 

dimensões emocionais, cognitivas e sensoriais; 

g) Discutir as contribuições da prática da Ikebana para a autorregulação emocional 

e o bem-estar humano, considerando suas aplicações nos campos do design, da 

saúde e da educação. 

 

4 JUSTIFICATIVA 

A crescente complexidade das demandas contemporâneas tem intensificado 

a incidência de estresse, ansiedade e sobrecarga cognitiva, tornando necessária a 

investigação de práticas que contribuam para o equilíbrio emocional, o 

funcionamento cognitivo e o bem-estar humano. Nesse contexto, a Ikebana 

destaca-se como uma prática que articula dimensões estéticas, sensoriais e 

cognitivas, configurando-se como um campo relevante de investigação à luz dos 

princípios da neurociência. 

De acordo com Sasaki et al. (2011), a contemplação de arranjos de Ikebana 

está associada à redução da frequência respiratória, especialmente em indivíduos 

com maior nível de ansiedade, indicando modulação do sistema nervoso 
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autônomo. Como destacam os autores, essa resposta sugere que a experiência 

estética pode promover estados de relaxamento e regulação emocional. 

Corroborando essa perspectiva, segundo Homma e Oizumi (2015), a prática da 

Ikebana contribui para a diminuição da ansiedade e o aumento de sentimentos 

positivos, evidenciando a integração entre processos emocionais e fisiológicos. 

Além dos benefícios emocionais, a Ikebana também apresenta impactos 

relevantes nos processos cognitivos. Segundo Ikenobo et al. (2013), a prática 

envolve alternância entre estados de concentração e relaxamento, associada ao 

aumento de ondas alfa, o que indica um equilíbrio entre atenção focada e repouso 

mental. De acordo com os autores, essa dinâmica é compatível com a participação 

de processos relacionados ao controle executivo, planejamento e tomada de 

decisão, evidenciando o potencial da Ikebana como prática de estimulação 

cognitiva. 

No campo da autorregulação, a Ikebana revela-se particularmente 

significativa. A autorregulação emocional pode ser compreendida como o conjunto 

de processos pelos quais os indivíduos monitoram e modulam suas respostas 

emocionais por meio de estratégias cognitivas e comportamentais, envolvendo a 

identificação da necessidade de regulação, a seleção de estratégias e o 

acompanhamento de seus efeitos (Mcrae; Gross, 2020). Sob a perspectiva dos 

princípios da neurociência, esse processo depende da interação entre sistemas de 

controle cognitivo e sistemas envolvidos na geração das emoções, nos quais 

mecanismos de controle executivo exercem influência moduladora sobre as 

respostas emocionais (Goldin et al., 2008). De forma complementar, o controle 

cognitivo das emoções envolve processos de atenção e reinterpretação que 

permitem alterar o significado atribuído aos estímulos emocionais, contribuindo 

para a adaptação comportamental e para o equilíbrio emocional (Ochsner; Gross, 

2005). Nesse sentido, a prática da Ikebana, ao favorecer estados de atenção ao 

momento presente, concentração e regulação fisiológica, pode contribuir para o 

fortalecimento desses mecanismos autorregulatórios e para a promoção do bem-

estar. 

Sob outra perspectiva, segundo Hitomi e Yuizono (2024), a Ikebana 

promove o desenvolvimento da autoconsciência e da atenção ao momento 

presente, características associadas ao mindfulness e à melhoria da regulação 

emocional e cognitiva. De acordo com Thode et al. (2024), a prática também 

favorece o aumento da atenção, da curiosidade e da flexibilidade cognitiva, 

especialmente em populações idosas, indicando seu potencial como estratégia de 

promoção da saúde mental ao longo do ciclo de vida. 
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Adicionalmente, como aponta Lau (2010), a Ikebana exige envolvimento 

ativo e concentração contínua, contribuindo para a redução de pensamentos 

indesejados e para a reorganização da experiência mental. Segundo Kopytin e 

Zhou (2021), a prática promove integração entre corpo, mente e natureza, 

favorecendo a consciência corporal e o equilíbrio emocional. De acordo com os 

autores, essa integração amplia a capacidade de autorregulação e fortalece a 

relação entre percepção sensorial e experiência subjetiva. 

No âmbito clínico, segundo Shen e Xie (2023), a prática da Ikebana contribui 

para a redução de sintomas obsessivo-compulsivos e para a melhoria da regulação 

emocional, evidenciando seu potencial terapêutico. De acordo com Ikenobo, 

Mochizuki e Kuwahara (2015), a prática também favorece a estabilidade emocional 

e a qualidade de vida em contextos de cuidado, especialmente entre idosos, 

reforçando seu papel como estratégia de promoção do bem-estar. 

Dessa forma, a relevância deste estudo justifica-se pela necessidade de 

sistematizar e analisar criticamente as evidências científicas sobre os efeitos da 

Ikebana na autorregulação emocional, nos processos cognitivos e na experiência 

perceptiva, contribuindo para o avanço do conhecimento na interface entre arte, 

cognição e princípios da neurociência. Ao evidenciar os benefícios da prática para 

esses processos, este trabalho busca ampliar a compreensão sobre práticas 

integradoras que possam contribuir para o bem-estar humano, oferecendo 

subsídios para aplicações nos campos do design, da saúde e da educação. 

 

5 METODOLOGIA 

O presente estudo caracteriza-se como uma pesquisa de natureza teórica, 

desenvolvida por meio de uma revisão de escopo da literatura, com o objetivo de 

identificar, analisar e sintetizar evidências científicas sobre os efeitos da prática e 

da contemplação da Ikebana na autorregulação emocional, nos processos 

cognitivos e na experiência perceptiva, à luz dos princípios da neurociência. 

A condução da revisão de escopo seguiu etapas metodológicas 

estruturadas, orientadas por critérios de rigor, transparência e reprodutibilidade, 

conforme preconizado na literatura científica. Inicialmente, foi realizada a etapa de 

definição do problema de pesquisa e dos descritores, contemplando termos como 

Ikebana, arte floral japonesa, Japanese floral art, associados a aspectos cognitivos, 

emocionais, psicofisiológicos e comportamentais. 

Na etapa de busca, foram utilizadas bases de dados indexadas acessadas 

por meio do Portal de Periódicos CAPES, Scopus e Google Acadêmico, 
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considerando a relevância e abrangência dessas fontes para a área interdisciplinar 

do estudo. A busca foi realizada sem restrição temporal, em virtude da escassez de 

literatura específica sobre o tema, o que possibilitou a inclusão de estudos 

clássicos e contemporâneos. 

Na sequência, procedeu-se à aplicação dos critérios de inclusão e exclusão 

previamente definidos. Foram incluídos estudos que abordam a prática, 

contemplação ou ensino da Ikebana, com apresentação de efeitos mensuráveis ou 

discutidos sobre aspectos cognitivos, emocionais, psicofisiológicos ou 

comportamentais, publicados em inglês, português ou espanhol. Foram excluídos 

estudos duplicados entre as bases e aqueles sem acesso ao texto completo. 

A etapa de triagem foi realizada em dois níveis. Inicialmente, efetuou-se a 

leitura de títulos, resumos e palavras-chave, com o objetivo de identificar a 

pertinência temática dos estudos. Em seguida, os textos selecionados foram 

submetidos à leitura integral, permitindo uma análise mais aprofundada e a 

verificação da aderência aos objetivos da pesquisa. 

Posteriormente, foi realizada a etapa de extração e organização dos dados, 

na qual as informações relevantes foram sistematizadas em quadros analíticos, 

contemplando variáveis como autor e ano, tipo de estudo, amostra, métodos, 

variáveis analisadas, principais achados e limitações. Essa sistematização 

possibilitou uma visão comparativa dos estudos e favoreceu a identificação de 

padrões e convergências. 

Na etapa de análise e síntese, os dados foram interpretados à luz dos 

princípios da neurociência, buscando estabelecer relações entre os efeitos 

observados e processos emocionais, cognitivos e perceptivos descritos na 

literatura. Os achados foram organizados em eixos analíticos, permitindo 

compreender de forma integrada as contribuições da prática da Ikebana para a 

autorregulação emocional, os processos cognitivos e atencionais e a percepção 

estética e integração sensorial. 

Por fim, procedeu-se à interpretação crítica dos resultados, considerando as 

limitações metodológicas dos estudos analisados, especialmente a predominância 

de evidências indiretas. Essa etapa permitiu não apenas consolidar os achados, 

mas também apontar lacunas e possibilidades para futuras investigações. 

Dessa forma, a metodologia adotada possibilitou uma análise sistemática, 

organizada e fundamentada da literatura, contribuindo para a construção de um 

panorama consistente sobre os efeitos da Ikebana na autorregulação emocional, 

nos processos cognitivos e na experiência perceptiva, bem como suas implicações 

para o bem-estar humano. 
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6.1 Resultados da revisão de escopo da literatura 

6.1.1 Critérios de inclusão 

Foram incluídos estudos que atenderam simultaneamente aos seguintes critérios: 

a) Artigos disponíveis em bases indexadas acessadas via Portal de Periódicos 

CAPES, Scopus e Google Acadêmico; 

 

b) Estudos que abordam a prática, contemplação ou ensino da Ikebana; 

c) Pesquisas que apresentam efeitos mensuráveis ou discutidos sobre aspectos 

emocionais, cognitivos, psicofisiológicos, comportamentais ou perceptivos; 

d) Trabalhos com delineamento experimental, quase-experimental, clínico, aplicado 

ou analítico, com implicações para processos emocionais, cognitivos e experiência 

perceptiva; 

e) Publicações em inglês, português ou espanhol; 

f) Estudos publicados sem restrição temporal, considerando a escassez de 

literatura específica sobre o tema. 

6.1.2 Critérios de exclusão 

Foram excluídos os estudos que apresentaram: 

a) Duplicidade entre bases de dados;  

b) Ausência de acesso ao texto completo; 

c) Inadequação temática em relação aos objetivos da pesquisa. 

 

Quadro 1 – Resultados da revisão de escopo da literatura por base de dados 

Base de 

dados 

Total de artigos 

identificados 

Artigos selecionados 

após triagem inicial 

(título) 

Artigos 

excluídos 

Artigos 

selecionados 

para leitura 

CAPES 106 20 97 09 

Scopus 74 4 73 1 

Google 

Acadêmico 

130 4 126 4 

Total geral 310 28 285 25 

Fonte: elaborado pelas autoras (2026) 
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6.1.3 Resultados da base CAPES 

Revisão e seleção dos estudos 

A seleção dos estudos foi realizada em três etapas metodológicas 

complementares, em consonância com os critérios de inclusão e exclusão 

previamente estabelecidos: 

Busca inicial e triagem (fase exploratória): Foram identificados 106 artigos no 

Portal de Periódicos CAPES, a partir dos descritores “Ikebana”, “arte floral 

japonesa” e “Japanese floral art”. 

Leitura de títulos, resumos e palavras-chave: Desses, 86 artigos foram 

excluídos por não apresentarem aderência temática aos objetivos da pesquisa, 

especialmente no que se refere à análise de implicações emocionais, cognitivas, 

psicofisiológicas ou perceptivas associadas à prática da Ikebana. 

Leitura integral e síntese analítica: Restaram 20 artigos com relevância direta, os 

quais foram submetidos à leitura completa. Após essa etapa, 11 estudos foram 

excluídos por não atenderem integralmente aos critérios estabelecidos, resultando 

na seleção final de 9 artigos para análise. 

Quadro 2 – Seleção dos artigos da Base CAPES 

Autor/A

no 

Tipo de 

estudo 

Amostra Método Variáveis 

analisadas 

Principais 

achados 

Sistemas 

neurais 

implicados 

Sasaki et 

al., 2011 

Experimental 9 

participant

es 

Exposição a 

imagens 

Ansiedade, 

respiração 

Redução da 

frequência 

respiratória 

associada à 

contemplação 

Sistema límbico, 

tronco encefálico 

Homma; 

Oizumi, 

2015 

Experimental 10 

participant

es 

Prática de 

Ikebana 

Ansiedade, 

emoções, 

respiração 

Redução da 

ansiedade e 

aumento de 

emoções 

positivas 

Sistema límbico, 

autônomo 

Ikenobo 

et al., 

2013 

Experimental 

(EEG) 

Especialis

tas e 

iniciantes 

Produção 

de arranjos 

Ondas alfa Alternância 

entre 

concentração 

e 

relaxamento 

Córtex pré-

frontal, redes 

atencionais 

Ikenobo 

et al., 

2015 

Aplicado 

(clínico) 

Idosos Atividade 

prática 

Estado 

emocional 

Melhora da 

estabilidade 

emocional e 

bem-estar 

Sistema límbico 
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Kelly, 

2017 

Qualitativo 

(educacional) 

Estudante

s 

Aprendizag

em 

colaborativa 

Engajament

o cognitivo 

Ativação de 

processos de 

aprendizage

m e interação 

Funções 

executivas 

Fortuna, 

2021 

Teórico-

aplicado 

Relato 

profission

al 

Terapia 

ocupacional 

Mindfulness

, 

relaxamento 

Promoção de 

calma e 

atenção plena 

Redes de 

autorregulação 

Shen; 

Xie, 

2023 

Experimental 

(intervenção) 

60 

estudante

s 

Ensino + 

terapia ACT 

OCD, 

autorregulaç

ão 

Redução de 

sintomas e 

melhora 

emocional 

Córtex pré-

frontal, sistema 

límbico 

Ikenobo 

et al., 

2022 

Observaciona

l 

Especialis

tas vs 

iniciantes 

Análise de 

processo 

Cognição 

operacional 

Maior 

eficiência 

cognitiva em 

especialistas 

Funções 

executivas 

Miyazaki 

et al., 

2025 

Experimental 

(VR) 

Aprendize

s 

Simulação 

virtual 

Percepção, 

aprendizado 

Desenvolvime

nto 

progressivo 

de 

habilidades 

cognitivas 

Redes 

perceptivas e 

motoras 

Fonte: elaborado pelas autoras (2026) 

 

6.1.4 Resultados da base Scopus 

Revisão e seleção dos estudos 

A seleção dos estudos foi realizada em três etapas metodológicas 

complementares, em consonância com os critérios de inclusão e exclusão 

previamente estabelecidos: 

Busca inicial e triagem (fase exploratória): Foram identificados 74 artigos na 

base Scopus, a partir dos descritores “Ikebana”, “arte floral japonesa” e “Japanese 

floral art”. 

Leitura de títulos, resumos e palavras-chave: Desses, 70 artigos foram 

excluídos por não apresentarem aderência temática aos objetivos da pesquisa, 

especialmente no que se refere à análise de implicações emocionais, cognitivas, 

psicofisiológicas ou perceptivas associadas à prática da Ikebana. 

Leitura integral e síntese analítica: Restaram 4 artigos com relevância direta, os 

quais foram submetidos à leitura completa. Após essa etapa, 3 estudos foram 

excluídos por não atenderem integralmente aos critérios estabelecidos, resultando 

na seleção final de 1 artigo para análise. 

Quadro 3 – Seleção do artigo da Base Scopus 
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Autor/Ano Tipo de estudo Amostra Método Variáveis 

analisadas 

Principais 

achados 

Sistemas 

neurais 

implicados 

Lau, 2010 Aplicado 

(clínico/qualitativo) 

Pacientes e 

profissionais 

de saúde 

mental 

Oficinas de 

Ikebana em 

contexto 

terapêutico 

Bem-estar, 

atenção, 

estados 

emocionais 

Promoção de 

sensação de 

calma, 

revitalização e 

melhora do 

bem-estar 

psicológico 

Sistema 

límbico 

Fonte: elaborado pelas autoras (2026) 

 

6.1.5 Resultados da base Google Acadêmico 

Revisão e seleção dos estudos 

A seleção dos estudos foi realizada em três etapas metodológicas 

complementares, em consonância com os critérios de inclusão e exclusão 

previamente estabelecidos: 

Busca inicial e triagem (fase exploratória): Foram identificados 130 artigos na 

base Google Acadêmico, a partir dos descritores “Ikebana”, “arte floral japonesa” e 

“Japanese floral art”. 

Leitura de títulos, resumos e palavras-chave: Desses, 126 artigos foram 

excluídos por não apresentarem aderência temática aos objetivos da pesquisa, 

especialmente no que se refere à análise de implicações emocionais, cognitivas, 

psicofisiológicas ou perceptivas associadas à prática da Ikebana. 

Leitura integral e síntese analítica: Restaram 4 artigos com relevância direta, os 

quais foram submetidos à leitura completa, sendo todos considerados adequados 

aos critérios estabelecidos e, portanto, incluídos na análise final. 

 
Quadro 4 – Seleção dos artigos da Base Google Acadêmico 

Autor(es) 

e ano 

Título do 

estudo 

Tipo de 

estudo 

Amostra/participantes Objetivo Principais 

achados 

Ikenobo 

et al., 

2013 

A study of 

the effect of 

the shape, 

the color, and 

the texture of 

Ikebana on 

brain activity 

Experimental 2 participantes para 

EEG, sendo 1 

especialista e 1 

iniciante, além de 3 

participantes para 

avaliação de impressão 

Medir e 

comparar a 

atividade 

cerebral de 

especialistas 

e iniciantes 

durante o 

planejamento 

e a produção 

de um 

O especialista 

apresentou maior 

concentração 

mental durante o 

planejamento e 

maior relaxamento 

durante a 

execução; 

iniciantes 

mostraram padrão 
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arranjo de 

Ikebana 

distinto; a prática 

também se 

associou ao 

refinamento 

perceptivo da 

beleza formal 

Kopytin; 

Zhou, 

2021 

From 

ikebana to 

botanical 

arranging: 

artistic, 

therapeutic 

and spiritual 

alignment 

with nature 

Teórico 

reflexivo, 

com 

interface 

terapêutica 

Não se aplica como 

estudo experimental 

único, mas discute 

práticas e efeitos 

terapêuticos 

Analisar a 

correlação 

entre 

Ikebana, 

arranjos 

botânicos e 

contribuição 

para o bem-

estar físico e 

mental 

A Ikebana é 

apresentada como 

método de treino 

do corpo e da 

mente, promotora 

de 

autotransformação

, bem-estar e 

alinhamento com a 

natureza 

Hitomi; 

Yuizono, 

2024 

Business 

professionals

' acceptance 

of Ikebana 

Qualitativo 

exploratório 

5 profissionais com 

experiência em 

Ikebana 

Compreender 

o papel da 

Ikebana na 

vida pessoal 

e no contexto 

de trabalho 

de 

profissionais 

A Ikebana foi 

associada a 

mudança de 

humor, 

autoconsciência, 

consciência do 

outro, atenção e 

integração da 

prática à vida 

social e 

profissional 

Thode et 

al., 2024 

The 

mindfulness 

potential of 

ikebana: a 

study on 

senior well-

being 

Estudo piloto 

de métodos 

mistos 

25 idosos, de 60 a 90+ 

anos, em oficina 

introdutória de 2 horas 

Investigar a 

experiência 

de idosos em 

oficina de 

Ikebana e 

verificar 

evidências 

de 

mindfulness 

e bem-estar 

Houve indícios de 

atenção focada, 

concentração, 

relaxamento, 

curiosidade, 

descentração e 

benefícios sociais, 

embora os 

achados 

quantitativos 

tenham sido 

preliminares pela 

amostra reduzida 

Fonte: elaborado pelas autoras (2026) 

 

7 HISTÓRIA DA IKEBANA: ORIGENS, TRANSFORMAÇÕES E 

PERMANÊNCIAS 

A história da Ikebana, compreendida como a arte japonesa de arranjo floral, 

revela-se profundamente vinculada a dimensões religiosas, filosóficas e culturais 
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que atravessam séculos de transformações. De acordo com estudos clássicos 

sobre o tema, sua origem remonta às práticas ritualísticas do budismo, nas quais 

flores eram oferecidas em altares como forma de devoção e contemplação 

espiritual. Como cita a literatura, essas práticas foram introduzidas no Japão por 

volta do século VI, junto à difusão do budismo, estabelecendo as bases simbólicas 

e estéticas que posteriormente estruturariam a Ikebana enquanto linguagem 

artística.  

Segundo Fortuna (2021), a Ikebana emerge inicialmente como uma prática 

espiritual enraizada em rituais religiosos, sendo progressivamente transformada em 

uma forma de expressão estética e contemplativa. A autora destaca que essa 

transição não representa uma ruptura, mas uma continuidade, na qual princípios 

como simplicidade, harmonia e conexão com a natureza permanecem centrais. 

Nesse sentido, a Ikebana pode ser compreendida como uma prática que favorece 

estados de atenção, introspecção e sensibilidade perceptiva, mantendo até a 

contemporaneidade sua dimensão meditativa.  

De acordo com Anbarwati et al. (2023), a consolidação da Ikebana como 

prática estruturada ocorreu a partir da atuação de monges budistas, especialmente 

vinculados à escola Ikenobō, considerada a mais antiga tradição formal dessa arte. 

Como destacam os autores, essa escola foi responsável pela sistematização de 

estilos, regras compositivas e princípios simbólicos, como a tríade céu-terra-

homem, que expressa uma visão cosmológica integrada. Nesse contexto, a 

Ikebana passa a ser compreendida como uma prática que articula organização 

perceptiva, significado simbólico e experiência estética.  

A evolução histórica da Ikebana também está relacionada à incorporação de 

princípios filosóficos oriundos do zen-budismo. Como cita Anbarwati et al. (2023), 

conceitos como simplicidade, assimetria, vazio e naturalidade tornam-se elementos 

estruturantes da composição, refletindo uma estética que valoriza o essencial e o 

impermanente. Essa configuração contribui para a constituição de uma linguagem 

visual singular, na qual a relação entre forma, espaço e vazio favorece modos 

específicos de percepção e organização da experiência sensorial.  

Sob outro ponto de vista, Tretyakova e Aganina (2021) destacam que a 

Ikebana estabelece um diálogo com outras formas de expressão artística 

japonesas, especialmente a caligrafia. Segundo as autoras, a organização 

compositiva da Ikebana segue princípios semelhantes aos dos ideogramas, 

baseando-se no equilíbrio entre linhas, formas e espaços vazios. Como afirmam, 

essa relação evidencia uma lógica estética na qual o visível e o invisível constituem 

dimensões complementares, contribuindo para a experiência perceptiva e para a 

construção de sentido.  
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A disseminação da Ikebana ao longo do tempo também evidencia sua 

capacidade de adaptação a diferentes contextos culturais. De acordo com 

Koulechova (2021), embora enraizada na tradição japonesa, a prática foi difundida 

internacionalmente, sendo reinterpretada em diferentes culturas. Como ressalta a 

autora, essa expansão ampliou seus significados e possibilidades expressivas, 

mantendo seus princípios estruturantes e favorecendo diferentes formas de 

engajamento cognitivo e estético.  

No campo da ciência ocupacional, Watters et al. (2012) indicam que a 

prática da Ikebana foi sendo progressivamente associada a experiências de 

significado pessoal, engajamento e bem-estar. Segundo os autores, essa 

dimensão experiencial contribui para sua permanência na contemporaneidade, 

reforçando seu caráter não apenas artístico, mas também vinculado à organização 

da experiência subjetiva.  

Adicionalmente, como apontam Ikenobo, Mochizuki e Kuwahara (2015), a 

continuidade da Ikebana ao longo dos séculos também pode ser compreendida a 

partir de sua capacidade de integrar múltiplas dimensões da experiência humana, 

incluindo percepção sensorial, ação e interação social. Segundo os autores, essa 

integração contribui para sua permanência como prática cultural significativa, 

especialmente em contextos de cuidado e promoção do bem-estar.  

Por fim, estudos contemporâneos indicam que a Ikebana continua a se 

transformar, dialogando com novas abordagens artísticas e conceituais. Como cita 

Vauhkonen (2025), a prática pode ser reinterpretada em perspectivas que ampliam 

a noção de agência, incluindo relações entre humanos e elementos naturais. 

Segundo a autora, essa reconfiguração evidencia a vitalidade da Ikebana enquanto 

prática cultural dinâmica, capaz de se reinventar sem perder seus fundamentos 

históricos.  

Dessa forma, a trajetória histórica da Ikebana evidencia um processo 

contínuo de transformação e permanência, no qual tradição e inovação coexistem. 

Ao longo dos séculos, a prática desloca-se de um contexto ritual para uma 

experiência estética, perceptiva e significativa, mantendo como eixo central a 

relação entre ser humano, natureza e cultura, aspecto fundamental para 

compreender suas contribuições para a autorregulação emocional, cognição e 

experiência perceptiva. 
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8 EFEITOS DA PRÁTICA DA IKEBANA: EVIDÊNCIAS SOBRE 

AUTORREGULAÇÃO EMOCIONAL, COGNIÇÃO E EXPERIÊNCIA PERCEPTIVA 

 

A análise da literatura permite compreender a prática da Ikebana como uma 

atividade complexa que envolve processos emocionais, cognitivos e perceptivo-

sensoriais de forma integrada. Ainda que parte das evidências seja indireta, 

observa-se convergência entre os achados, indicando que a Ikebana pode ser 

compreendida como uma prática com potencial relevante para a autorregulação 

emocional, a cognição e a experiência perceptiva. 

De acordo com Sasaki et al. (2011), a contemplação de arranjos de Ikebana 

está associada à redução da frequência respiratória em indivíduos com maior nível 

de ansiedade, indicando modulação do sistema nervoso autônomo. Como citam os 

autores, essa resposta fisiológica sugere a indução de estados de relaxamento, 

evidenciando a relação entre experiência estética, regulação emocional e 

respostas corporais.  

Corroborando essa perspectiva, Homma e Oizumi (2015) demonstram que a 

prática ativa da Ikebana promove diminuição significativa da ansiedade, redução da 

frequência respiratória e aumento de sentimentos positivos. Como destacam os 

autores, tais efeitos indicam processos de regulação emocional associados à 

integração entre dimensões cognitivas, emocionais e fisiológicas, sugerindo que a 

atividade favorece um equilíbrio entre estados de excitação e relaxamento.  

Além dos efeitos emocionais, a prática envolve processos cognitivos 

complexos. Segundo Ikenobo et al. (2013), a Ikebana está associada ao aumento 

de ondas alfa em iniciantes, frequentemente relacionadas a estados de 

relaxamento e atenção interna. Como citam os autores, em praticantes experientes 

observa-se alternância entre momentos de maior concentração, durante o 

planejamento, e estados de maior relaxamento, durante a execução do arranjo. 

Essa dinâmica sugere a articulação entre atenção, planejamento e autorregulação.  

Ainda no campo da cognição, a Ikebana demanda processos de percepção 

visual, julgamento estético e tomada de decisão. Como cita Ikenobo et al. (2013), 

especialistas desenvolvem critérios refinados de avaliação estética ao longo do 

treinamento, indicando o aprimoramento de habilidades perceptivas e 

interpretativas. Nesse sentido, a prática contínua pode contribuir para o 

desenvolvimento de competências cognitivas relacionadas à organização 

perceptiva e à construção de significado.  

Sob uma perspectiva ampliada, estudos recentes indicam que a Ikebana 

pode ser compreendida como uma prática associada a estados de atenção plena. 
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De acordo com Hitomi e Yuizono (2024), o envolvimento com o arranjo floral 

promove concentração no momento presente, aumento da autoconsciência e maior 

percepção do ambiente. Como destacam os autores, essa imersão favorece a 

integração entre atenção interna e externa, estando associada a melhorias em 

processos cognitivos e emocionais.  

Essa relação é aprofundada por Thode et al. (2024), que investigam a 

prática em idosos e identificam evidências de aumento da atenção, da curiosidade 

e da capacidade de distanciamento cognitivo, aspectos relevantes para a 

autorregulação emocional. Como citam os autores, a prática promove estados de 

atenção que contribuem para o bem-estar psicológico e para a adaptação ao 

envelhecimento.  

Adicionalmente, Lau (2010) destaca que a prática exige concentração 

contínua e envolvimento com a tarefa, favorecendo a redução de pensamentos 

indesejados e o foco no momento presente. Como afirma a autora, ao final da 

atividade, os indivíduos relatam sensação de renovação e energia, indicando 

efeitos restauradores associados à regulação atencional e à redução de 

sobrecarga cognitiva.  

Sob outra perspectiva, Kopytin e Zhou (2021) analisam a Ikebana como uma 

prática de integração entre corpo, mente e natureza, destacando o papel da 

percepção sensorial, da respiração e do movimento intencional. Como citam os 

autores, essa integração favorece estados de equilíbrio emocional, criatividade e 

sensibilidade perceptiva, contribuindo para a experiência subjetiva e para a 

organização da experiência.  

No campo clínico, Shen e Xie (2023) demonstram que a prática da Ikebana, 

associada a intervenções terapêuticas, contribui para a redução de sintomas 

obsessivo-compulsivos e para a melhoria da regulação emocional. Como destacam 

os autores, a prática favorece o desenvolvimento de estratégias adaptativas de 

regulação cognitiva e emocional.  

Complementarmente, Ikenobo, Mochizuki e Kuwahara (2015) observam que 

a prática em contextos de cuidado com idosos contribui para a manutenção da 

estabilidade emocional e da qualidade de vida. Segundo os autores, o 

envolvimento com estímulos visuais, táteis e olfativos favorece o engajamento 

cognitivo e emocional, reforçando o papel da integração sensorial na experiência 

da prática.  

Dessa forma, a análise dos estudos permite identificar três eixos principais 

de contribuição da prática da Ikebana. O primeiro refere-se à autorregulação 

emocional e fisiológica, envolvendo redução da ansiedade e modulação de 
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respostas corporais. O segundo diz respeito aos processos cognitivos e 

atencionais, incluindo concentração, planejamento, memória e tomada de decisão. 

O terceiro eixo está relacionado à experiência perceptiva e à integração sensorial, 

evidenciando o papel da Ikebana na articulação entre percepção, ação e ambiente. 

 

Quadro 5 – Síntese analítica dos eixos de contribuição da prática da Ikebana para a autorregulação 
emocional, cognição e experiência perceptiva 

Eixo 

analítico 

Benefícios 

identificados 

Sistemas 

cerebrais 

envolvidos 

Evidências na 

literatura 

Síntese 

interpretativa 

Regulação 

emocional 

e 

autônoma  

Redução da 

ansiedade; 

aumento de 

afetos positivos; 

relaxamento; 

modulação da 

respiração; 

estabilidade 

emocional 

Amígdala; ínsula; 

hipotálamo; tronco 

encefálico; sistema 

nervoso 

autônomo; córtex 

pré-frontal medial 

De acordo com 

Sasaki et al. (2011), 

há desaceleração 

da frequência 

respiratória 

associada à 

contemplação de 

Ikebana; segundo 

Homma e Oizumi 

(2015), a prática 

reduz ansiedade e 

melhora estados 

afetivos; como citam 

Ikenobo, Mochizuki 

e Kuwahara (2015), 

há melhora da 

estabilidade 

emocional em 

contextos de 

cuidado 

A Ikebana atua 

como regulador 

psicofisiológico, 

integrando 

emoção e corpo, 

favorecendo 

estados de 

equilíbrio e 

redução da 

hiperativação 

emocional 

Processos 

cognitivos 

e 

atencionais 

Aumento da 

concentração; 

atenção 

sustentada; 

planejamento; 

memória; 

tomada de 

decisão; 

controle 

inibitório; 

autorregulação 

Córtex pré-frontal 

dorsolateral; redes 

frontoparietais; 

circuito córtico-

estriatal; tálamo 

Segundo Ikenobo et 

al. (2013), há 

aumento de ondas 

alfa e alternância 

entre foco e 

relaxamento; de 

acordo com Hitomi e 

Yuizono (2024), a 

prática favorece 

atenção plena e 

autoconsciência; 

como apontam Shen 

e Xie (2023), há 

melhora da 

regulação cognitiva; 

segundo Thode et 

al. (2024), há 

A prática 

configura-se 

como exercício 

cognitivo 

complexo, 

promovendo 

integração entre 

atenção, controle 

executivo e 

processamento 

consciente 
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aumento da atenção 

e flexibilidade 

cognitiva 

Percepção 

estética e 

integração 

sensorial 

Refinamento da 

percepção 

estética; 

integração 

multissensorial; 

consciência 

corporal; 

criatividade; 

conexão com a 

natureza 

Córtex occipital e 

parietal; córtex 

somatossensorial; 

ínsula; sistema 

límbico; redes de 

cognição estética 

Como cita Ikenobo 

et al. (2013), 

especialistas 

desenvolvem 

critérios estéticos 

refinados; segundo 

Kopytin e Zhou 

(2021), há 

integração corpo-

mente-natureza; de 

acordo com Lau 

(2010), a prática 

promove 

reorganização 

perceptiva e foco 

experiencial 

A Ikebana 

articula 

percepção, corpo 

e ambiente, 

promovendo 

uma experiência 

estética 

integrada que 

amplia a 

consciência 

sensorial e 

simbólica 

Fonte: Elaborado pelas autoras com base em Sasaki et al. (2011); Homma e Oizumi (2015); 

Ikenobo et al. (2013); Ikenobo, Mochizuki e Kuwahara (2015); Hitomi e Yuizono (2024); Thode et al. 

(2024); Shen e Xie (2023); Lau (2010); Kopytin e Zhou (2021). 

 

A organização dos achados em três eixos evidencia que a prática da 

Ikebana não atua de forma isolada em domínios específicos, mas se associa à 

integração entre dimensões emocionais, cognitivas e sensoriais da experiência. 

Sob o ponto de vista da autorregulação emocional, observa-se que a prática 

está associada à redução da ansiedade e à estabilização de respostas fisiológicas, 

sugerindo sua contribuição para processos de regulação emocional. No eixo 

cognitivo, destaca-se o envolvimento de funções atencionais, planejamento e 

tomada de decisão, indicando que a Ikebana pode ser compreendida como uma 

atividade que mobiliza e favorece o desenvolvimento de processos cognitivos. Por 

fim, no eixo perceptivo, evidencia-se o papel da prática na ampliação da 

sensibilidade estética e sensorial, articulando percepção, ação e ambiente. 

Essa convergência sugere que a Ikebana pode ser interpretada como uma 

prática integradora, na qual emoção, cognição e percepção se articulam de 

maneira dinâmica. No entanto, é importante ressaltar que, embora os três eixos 

estejam sustentados pela literatura, a maioria das evidências disponíveis é indireta. 

Assim, a consistência do argumento reside na articulação teórica entre estudos 
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empíricos, psicofisiológicos e fenomenológicos, mais do que em demonstrações 

diretas. 

Cabe destacar que, conforme apontado pelos próprios estudos, ainda há 

limitações metodológicas relevantes, uma vez que poucos trabalhos utilizam 

técnicas diretas de mensuração neurofisiológica. Em grande parte, as 

interpretações baseiam-se em indicadores comportamentais, autorrelatos e 

medidas fisiológicas. Esse aspecto não invalida os achados, mas indica a 

necessidade de aprofundamento empírico por meio de delineamentos 

experimentais mais controlados e do uso de técnicas como fMRI e EEG de alta 

densidade, especialmente em estudos longitudinais. 

Em síntese, a prática da Ikebana pode ser compreendida como uma 

atividade integradora associada a benefícios que ultrapassam o campo estético, 

envolvendo dimensões emocionais, cognitivas e perceptivas. Como evidenciam os 

estudos analisados, trata-se de uma prática com potencial para contribuir com 

investigações que articulam arte, cognição e princípios da neurociência aplicados 

ao design e à experiência humana. 

 

Quadro 6 – Evidências sobre os efeitos da prática da Ikebana na autorregulação emocional, 
cognição e experiência perceptiva segundo os estudos analisados 

Autor/Ano Tipo de estudo Benefícios 

identificados 

Domínio 

neurofuncional 

associado 

Síntese 

interpretativa 

Sasaki et 

al., 2011 

Experimental Redução da 

frequência 

respiratória; 

diminuição da 

ansiedade 

Sistema nervoso 

autônomo; 

sistema límbico 

Indica regulação 

emocional e 

fisiológica 

mediada pela 

experiência 

estética 

Homma; 

Oizumi, 

2015 

Experimental Redução da 

ansiedade; 

aumento de 

sentimentos 

positivos; 

relaxamento 

Sistema límbico; 

córtex pré-frontal; 

circuito de 

recompensa 

Evidencia 

modulação 

emocional e 

ativação de 

estados afetivos 

positivos 

Ikenobo et 

al., 2013 

EEG Aumento de ondas 

alfa; relaxamento 

atento; 

concentração 

Redes tálamo-

corticais; córtex 

pré-frontal 

Demonstra 

equilíbrio entre 

foco cognitivo e 

relaxamento 
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Ikenobo et 

al., 2013 

Experimental Desenvolvimento 

de julgamento 

estético refinado 

Córtex occipital, 

parietal e pré-

frontal 

Sugere 

plasticidade neural 

associada à 

percepção 

estética 

Hitomi; 

Yuizono, 

2024 

Qualitativo Aumento da 

autoconsciência; 

atenção ao 

presente; 

concentração 

Redes de 

atenção; córtex 

pré-frontal 

Relaciona Ikebana 

à prática de 

mindfulness 

Thode et 

al., 2024 

Experimental 

(idosos) 

Melhora da 

atenção; aumento 

da curiosidade; 

distanciamento 

cognitivo 

Córtex pré-frontal; 

redes executivas 

Indica 

fortalecimento da 

regulação 

cognitiva 

Lau, 2010 Teórico-aplicado Redução de 

pensamentos 

indesejados; 

sensação de 

renovação mental 

Córtex pré-frontal; 

redes atencionais 

Aponta efeito 

restaurador 

cognitivo 

Kopytin; 

Zhou, 2021 

Teórico Integração corpo-

mente; aumento da 

criatividade; 

equilíbrio emocional 

Ínsula; sistema 

límbico; redes de 

interocepção 

Evidencia 

integração 

sensório-

emocional e 

consciência 

corporal 

Shen; Xie, 

2023 

Experimental 

clínico 

Redução de 

sintomas 

obsessivo-

compulsivos; 

melhora da 

regulação 

emocional 

Circuito córtico-

estriatal; pré-

frontal 

Indica melhora do 

controle inibitório 

e flexibilidade 

cognitiva 

Ikenobo; 

Mochizuki; 

Kuwahara, 

2015 

Aplicado 

(idosos) 

Estabilidade 

emocional; melhora 

da qualidade de 

vida 

Sistema límbico; 

redes autônomas 

Sugere efeito 

protetor sobre 

saúde mental 

Watters et 

al., 2012 

Fenomenológico Bem-estar; 

engajamento 

significativo; 

sentido existencial 

Default Mode 

Network; sistema 

de recompensa 

Relaciona Ikebana 

à construção de 

significado 

pessoal 

Fortuna, 

2021 

Teórico Calma; 

mindfulness; 

relaxamento 

Córtex pré-frontal 

medial; cíngulo 

anterior 

Indica regulação 

emocional e 

atenção plena 
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Kopytin; 

Zhou, 2021 

Teórico Alinhamento com a 

natureza; 

consciência 

corporal ampliada 

Redes sensório-

motoras; ínsula 

Favorece 

integração 

percepção-corpo-

ambiente 

Hitomi; 

Yuizono, 

2024 

Qualitativo Melhora da 

criatividade e 

tomada de decisão 

Córtex pré-frontal; 

redes executivas 

Sugere impacto 

em funções 

cognitivas 

superiores 

Thode et 

al., 2024 

Experimental Promoção de bem-

estar psicológico 

em idosos 

Sistema límbico; 

redes de atenção 

Evidencia 

potencial 

terapêutico em 

envelhecimento 

Ikenobo et 

al., 2013 

Experimental Integração entre 

planejamento e 

execução 

Córtex pré-frontal; 

cerebelo 

Indica 

coordenação entre 

cognição e ação 

Sasaki et 

al., 2011 

Experimental Relaxamento 

induzido por 

estímulo visual 

Sistema límbico; 

ínsula 

Relação entre 

percepção 

estética e 

resposta 

emocional 

Homma; 

Oizumi, 

2015 

Experimental Integração mente-

corpo 

Sistema 

autônomo; córtex 

pré-frontal 

Evidencia 

coordenação entre 

emoção e 

fisiologia 

Shen; Xie, 

2023 

Clínico Aumento da 

autoeficácia 

Córtex pré-frontal 

dorsolateral 

Relaciona prática 

à regulação 

comportamental 

Watters et 

al., 2012 

Fenomenológico Engajamento 

ocupacional 

significativo 

Sistema de 

recompensa; rede 

de saliência 

Sustenta 

motivação e 

envolvimento 

Fonte: Elaborado com base em Sasaki et al. (2011); Homma e Oizumi (2015); Ikenobo et al. (2013); 

Ikenobo, Mochizuki e Kuwahara (2015); Hitomi e Yuizono (2024); Thode et al. (2024); Lau (2010); 

Kopytin e Zhou (2021); Shen e Xie (2023); Watters et al. (2012); Fortuna (2021). 

 

A análise dos estudos permite identificar quatro grandes categorias de benefícios: 

1. Autorregulação emocional 

Redução da ansiedade, aumento de afetos positivos e maior estabilidade 

emocional, indicando a contribuição da prática para processos de regulação 

emocional. 

2. Processos cognitivos 

Aprimoramento da atenção, concentração, memória e tomada de decisão, 
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sugerindo o envolvimento de funções cognitivas relacionadas ao planejamento e à 

organização da ação. 

3. Integração entre percepção e ação 

Modulação da respiração, ampliação da consciência corporal e articulação entre 

percepção sensorial e movimento, evidenciando a integração entre diferentes 

dimensões da experiência. 

4. Experiência estética e construção de sentido 

Desenvolvimento da sensibilidade estética, criatividade e elaboração de 

significados, contribuindo para a relação entre percepção, interpretação e 

experiência subjetiva. 

A análise integrada da literatura evidencia que a prática da Ikebana se 

configura como uma atividade complexa e multifacetada, associada à articulação 

entre dimensões emocionais, cognitivas e perceptivo-sensoriais. De acordo com os 

estudos examinados, observa-se que seus efeitos não se restringem à dimensão 

estética, mas abrangem a autorregulação emocional, o envolvimento de processos 

cognitivos e a ampliação da experiência perceptiva. 

Nesse sentido, a Ikebana pode ser compreendida como uma prática 

integradora, que favorece a articulação entre percepção, cognição e emoção, 

contribuindo para o bem-estar e para a organização da experiência. Contudo, como 

indicam os próprios autores, a predominância de evidências indiretas aponta para a 

necessidade de aprofundamento metodológico por meio de investigações com 

delineamentos experimentais mais controlados e técnicas de mensuração 

neurofisiológica. 

Ainda assim, os achados convergem ao indicar o potencial da Ikebana como 

campo relevante para estudos que articulam arte, cognição e princípios da 

neurociência, especialmente no contexto de aplicações voltadas ao design, à 

saúde e à experiência do habitar. 

 

9 AUTORREGULAÇÃO EMOCIONAL E COGNITIVA: FUNDAMENTOS 

TEÓRICOS E IMPLICAÇÕES NA PRÁTICA DA IKEBANA 

 

A autorregulação constitui um processo central na organização do 

comportamento humano, envolvendo a capacidade de influenciar as próprias 

respostas emocionais por meio de estratégias cognitivas, comportamentais e 

atencionais. Conforme discutido por McRae e Gross (2020), a autorregulação não 

se restringe ao controle reativo das emoções, mas envolve um conjunto de 
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processos que incluem a identificação da necessidade de regulação, a seleção de 

estratégias e o monitoramento de seus efeitos ao longo do tempo . Nesse sentido, 

a autorregulação configura-se como uma habilidade fundamental para o equilíbrio 

entre emoção, cognição e comportamento. 

Sob o ponto de vista dos princípios da neurociência, a autorregulação 

envolve a atuação coordenada de processos de controle cognitivo e sistemas 

emocionais. Estudos indicam que estratégias como a reavaliação cognitiva 

mobilizam mecanismos de controle executivo que influenciam a experiência 

emocional e sua expressão, conforme evidenciado por Goldin et al. (2008), ao 

demonstrarem que essa estratégia está associada à modulação da experiência 

emocional e de respostas comportamentais. De forma complementar, o controle 

cognitivo das emoções depende da interação entre processos atencionais e de 

reinterpretação, permitindo modificar o significado atribuído aos estímulos 

emocionais e, consequentemente, suas respostas associadas, como discutido por 

Ochsner e Gross (2005) 

No contexto da prática da Ikebana, a autorregulação emocional manifesta-se 

de forma consistente. De acordo com Sasaki et al. (2011), a contemplação de 

arranjos de Ikebana promove redução da frequência respiratória, indicando 

regulação fisiológica e diminuição de estados ansiosos. Corroborando essa 

perspectiva, segundo Homma e Oizumi (2015), a prática ativa contribui para a 

redução da ansiedade e o aumento de afetos positivos, evidenciando a articulação 

entre processos emocionais e fisiológicos. 

Além disso, a prática mobiliza processos de autorregulação cognitiva. 

Segundo Ikenobo et al. (2013), a atividade envolve alternância entre concentração 

e relaxamento, associada a padrões de atividade que indicam equilíbrio entre foco 

atencional e repouso mental. De acordo com Hitomi e Yuizono (2024), a Ikebana 

favorece a autoconsciência e a atenção ao momento presente, elementos centrais 

para a autorregulação, pois ampliam o monitoramento dos próprios estados 

internos. 

A partir dessa perspectiva, é possível compreender a autorregulação como 

um processo que opera em diferentes níveis temporais. Em nível imediato, envolve 
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o uso de estratégias conscientes para lidar com demandas emocionais específicas. 

Em um nível mais gradual, a repetição dessas estratégias pode contribuir para 

mudanças mais estáveis nos padrões de resposta emocional, configurando um 

processo de adaptação ao longo do tempo. Essa distinção, embora inferida 

teoricamente, reforça a compreensão de que práticas contínuas, como a Ikebana, 

podem favorecer não apenas a modulação de estados emocionais momentâneos, 

mas também a organização mais duradoura da experiência emocional. 

A distinção entre autorregulação e recalibragem emocional evidencia dois 

níveis complementares de organização do comportamento: um nível imediato, 

relacionado ao uso de estratégias conscientes e situacionais de regulação, e outro 

de caráter gradual, associado a mudanças progressivas nos padrões de resposta 

emocional ao longo do tempo. Enquanto a autorregulação atua na gestão das 

emoções no cotidiano, a recalibragem pode ser compreendida, neste estudo, como 

um processo inferido a partir da repetição dessas estratégias, resultando em 

formas mais estáveis de responder às experiências emocionais. Essa relação 

reforça a ideia de que práticas como a Ikebana podem não apenas favorecer a 

modulação de estados emocionais momentâneos, mas também contribuir, de 

forma indireta, para mudanças mais duradouras na organização da experiência 

emocional. 

No âmbito clínico, segundo Shen e Xie (2023), a prática da Ikebana, 

associada a abordagens terapêuticas, está relacionada à redução de sintomas 

obsessivo-compulsivos e à melhoria da regulação emocional, indicando seu 

potencial como estratégia complementar em contextos de cuidado. De acordo com 

Lau (2010), a atividade também favorece a redução de pensamentos indesejados e 

o aumento do foco atencional, aspectos diretamente relacionados à autorregulação 

cognitiva. Nesse sentido, a prática da Ikebana pode ser compreendida como uma 

atividade que mobiliza processos autorregulatórios, contribuindo para a adaptação 

emocional e para o bem-estar. 

A distinção entre autorregulação e recalibragem emocional permite 

aprofundar a compreensão dos processos envolvidos na relação entre práticas 

experiencialmente orientadas, como a Ikebana, e a organização da experiência 
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emocional. Conforme sistematizado no Quadro 7, a autorregulação emocional 

refere-se a um conjunto de estratégias por meio das quais o indivíduo influencia 

suas emoções, seja por meio de processos cognitivos, comportamentais ou 

atencionais, atuando de forma imediata sobre a experiência emocional. Nesse 

sentido, como discutido por McRae e Gross (2020), a autorregulação envolve 

etapas como identificação da necessidade de regulação, seleção de estratégias e 

monitoramento de sua eficácia. 

 

Quadro 7– Relação entre autorregulação e recalibragem emocional, a prática contínua da 
autorregulação contribui para a recalibragem dos circuitos emocionais 

Dimensão analítica Autorregulação emocional Recalibragem emocional 

Definição Processo pelo qual o 

indivíduo influencia suas 
emoções por meio de 
estratégias cognitivas, 
comportamentais ou 
atencionais, modulando sua 
experiência e expressão 

emocional 

Processo de mudança gradual nos 

padrões de resposta emocional ao 
longo do tempo, decorrente da 
repetição de estratégias regulatórias 
e da adaptação a experiências 
emocionais 

Natureza Pode ser consciente ou 
implícita, envolvendo 
seleção, implementação e 
monitoramento de 

estratégias 

Predominantemente implícita e 
adaptativa, associada a processos 
de desenvolvimento e 
aprendizagem emocional ao longo 

do tempo 

Temporalidade Imediata e situacional, 
ocorrendo durante ou logo 
após a ativação emocional 

Progressiva, ocorrendo em médio e 
longo prazo, com alterações 
graduais na forma de responder a 
estímulos emocionais 

Mecanismo de ação Envolve estratégias como 
reavaliação cognitiva, 
controle atencional e 
modulação comportamental 
da resposta emocional 

Decorre da repetição dessas 
estratégias, promovendo ajustes 
nos padrões de resposta emocional 
e na sensibilidade a estímulos 

Exemplo Reinterpretar uma situação 
emocional para reduzir sua 
intensidade ou controlar sua 
expressão 

Redução progressiva da reatividade 
emocional após exposição repetida 
a situações previamente 
desafiadoras 

Nível de consciência Pode envolver processos 
conscientes e deliberados, 
embora também inclua 
componentes automáticos 

Majoritariamente implícito, 
resultante de processos adaptativos 
e experiências acumuladas 

Relação entre os 

processos 

A prática contínua de 

estratégias de 
autorregulação contribui para 
mudanças mais duradouras 
na forma de responder às 
emoções 

A recalibragem pode ser 

compreendida como resultado da 
repetição e consolidação de 
estratégias autorregulatórias ao 
longo do tempo 

 

Fonte: Elaborado pelas autoras com base em McRae e Gross (2020); Ochsner e Gross (2005); 
Goldin et al. (2008); Crowell, Beauchaine e Linehan (2009). 
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Por outro lado, a recalibragem emocional pode ser compreendida como um 

processo gradual de reorganização dos padrões de resposta emocional, decorrente 

da repetição e consolidação de estratégias autorregulatórias ao longo do tempo. 

Embora esse conceito não seja explicitamente nomeado dessa forma na literatura, 

ele pode ser inferido a partir de modelos desenvolvimentais que enfatizam a 

interação entre vulnerabilidades individuais e contextos ambientais na construção 

de padrões emocionais mais estáveis. Nesse sentido, Crowell, Beauchaine e 

Linehan (2009) destacam que a regulação emocional se desenvolve a partir de 

processos dinâmicos e cumulativos, nos quais experiências repetidas moldam a 

forma como o indivíduo responde a estímulos emocionais. 

A relação entre esses dois processos revela-se fundamental para 

compreender os efeitos de práticas como a Ikebana. Enquanto a autorregulação 

atua no nível imediato, promovendo ajustes situacionais nas respostas emocionais, 

a repetição dessas estratégias pode contribuir para mudanças mais duradouras na 

organização da experiência emocional. Como discutido por Goldin et al. (2008), 

diferentes estratégias regulatórias, como a reavaliação cognitiva e a supressão, 

produzem efeitos distintos na experiência emocional e em sua expressão, 

indicando que a forma como o indivíduo regula suas emoções influencia 

diretamente sua adaptação ao longo do tempo. 

Além disso, estudos sobre controle cognitivo da emoção indicam que 

estratégias como a modulação atencional e a reinterpretação de significados 

desempenham papel central na regulação emocional, contribuindo para a 

reorganização da experiência subjetiva e para a adaptação a diferentes contextos. 

Complementarmente, evidências provenientes de revisões integrativas indicam que 

práticas baseadas em atenção plena favorecem o desenvolvimento de habilidades 

de regulação emocional, ampliando a capacidade de lidar com estresse, ansiedade 

e outras demandas emocionais. 

Nesse contexto, a prática da Ikebana pode ser compreendida como uma 

atividade que favorece tanto a autorregulação quanto processos de mudança mais 

duradouros na forma de experienciar e responder às emoções. Ao envolver 
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atenção sustentada, organização perceptiva, tomada de decisão e engajamento 

sensorial, a prática cria condições para o desenvolvimento de estratégias 

autorregulatórias que, quando repetidas ao longo do tempo, podem contribuir para 

a reorganização dos padrões emocionais. 

Dessa forma, a articulação entre autorregulação e recalibragem emocional, 

conforme sistematizada no Quadro 7, oferece um referencial teórico consistente 

para interpretar os efeitos da Ikebana na autorregulação emocional, nos processos 

cognitivos e na experiência perceptiva, em consonância com o objetivo geral deste 

estudo. 

A dimensão processual da autorregulação emocional pode ser 

compreendida a partir de modelos que descrevem a regulação como um conjunto 

de etapas interdependentes, envolvendo identificação da necessidade de 

regulação, seleção de estratégias, implementação e monitoramento de seus 

efeitos. Conforme discutido por McRae e Gross (2020), a autorregulação não 

implica supressão das emoções, mas a modificação de sua intensidade, duração 

ou expressão por meio de estratégias cognitivas, atencionais e comportamentais. 

Nesse contexto, a regulação emocional envolve a capacidade de reconhecer 

estados emocionais, direcionar a atenção, reinterpretar significados e modular 

respostas, configurando um processo dinâmico e contínuo. De acordo com 

Ochsner e Gross (2005), estratégias como controle atencional e reavaliação 

cognitiva permitem influenciar a forma como as emoções são experimentadas e 

expressas. 

Além disso, evidências experimentais indicam que diferentes estratégias 

regulatórias produzem efeitos distintos sobre a experiência emocional. Segundo 

Goldin et al. (2008), estratégias como reavaliação cognitiva tendem a reduzir a 

intensidade da emoção, enquanto estratégias como supressão apresentam efeitos 

mais limitados sobre a experiência subjetiva. 

Dessa forma, a autorregulação pode ser compreendida como um processo 

que envolve múltiplas operações integradas, articulando percepção, cognição e 

ação, com implicações diretas para o bem-estar e para a adaptação emocional. 
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Quadro 8 – Processo de autorregulação emocional 

Etapa Descrição Implicação funcional 

Identificação da 

emoção 

Reconhecimento do estado 

emocional e da necessidade de 

regulação 

Permite o direcionamento da atenção 

para aspectos relevantes da 

experiência 

Seleção de 

estratégia 

Escolha de estratégias 

regulatórias, como reavaliação ou 

controle atencional 

Envolve decisão sobre como modificar 

a resposta emocional 

Implementação Aplicação da estratégia escolhida 

(ex.: reinterpretação, foco 

atencional) 

Influencia a intensidade e a forma de 

expressão da emoção 

Monitoramento Avaliação contínua da eficácia da 

estratégia 

Permite ajustes e refinamento das 

respostas emocionais 

Fonte: Elaborado pelas autoras com base em McRae e Gross (2020); Ochsner e Gross 
(2005); Goldin et al. (2008) 

Além disso, conforme sistematizado no Quadro 9, a autorregulação 

emocional envolve um conjunto de habilidades interdependentes que incluem a 

consciência emocional, expressa na capacidade de identificar e diferenciar estados 

afetivos; a regulação da atenção, que permite direcionar o foco para aspectos 

relevantes da experiência; a reavaliação cognitiva, relacionada à modificação do 

significado atribuído às situações; a modulação comportamental, que envolve o 

ajuste das respostas expressivas; e o monitoramento emocional, responsável pela 

avaliação contínua da eficácia das estratégias adotadas. 

 

 
Quadro 9 – Habilidades associadas à autorregulação emocional 

Habilidade Descrição 

Consciência 

emocional 

Capacidade de identificar e diferenciar estados emocionais 

Atenção regulada Direcionamento intencional do foco atencional para aspectos relevantes 

Reavaliação cognitiva Modificação do significado atribuído a situações emocionais 
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Modulação 

comportamental 

Ajuste das respostas expressivas e ações relacionadas à emoção 

Monitoramento 

emocional 

Avaliação contínua dos efeitos das estratégias utilizadas 

Fonte: Elaborado pelas autoras com base em McRae e Gross (2020); Ochsner e Gross 
(2005); Goldin et al. (2008) 

 

Dessa forma, a autorregulação configura-se como um eixo estruturante na 

compreensão dos efeitos da Ikebana, articulando dimensões emocionais, 

cognitivas e perceptivo-sensoriais. A prática favorece a integração entre essas 

dimensões, contribuindo para a organização da experiência e para a ampliação da 

capacidade adaptativa dos indivíduos. 

Entretanto, é importante destacar que, conforme apontado pelos estudos, a 

maioria das evidências ainda é indireta, baseada em indicadores comportamentais 

e psicofisiológicos. Isso indica a necessidade de investigações futuras com 

delineamentos mais controlados e técnicas de mensuração que permitam 

aprofundar a compreensão dos processos envolvidos. 

Em síntese, a Ikebana pode ser compreendida como uma prática que 

favorece o desenvolvimento da autorregulação emocional e cognitiva, atuando 

como mediadora entre percepção, ação e ambiente, e contribuindo para o bem-

estar e para a organização da experiência. 

 

 

10 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A análise de escopo da literatura evidencia que a prática da Ikebana se 

configura como uma atividade complexa e integradora, associada à articulação 

entre dimensões emocionais, cognitivas e perceptivo-sensoriais. De acordo com os 

estudos analisados, seus efeitos ultrapassam a dimensão estética, contribuindo 

para a autorregulação emocional, o envolvimento de processos cognitivos e a 

ampliação da experiência perceptiva. Nesse sentido, a Ikebana pode ser 
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compreendida como uma prática com potencial autorregulador, na medida em que 

favorece a modulação das respostas emocionais, a redução da ansiedade e a 

promoção de estados de calma e atenção. 

 

Os estudos de Sasaki et al. (2011) e Homma e Oizumi (2015) indicam que a 

prática e a contemplação da Ikebana estão associadas à diminuição da frequência 

respiratória e à redução de estados ansiosos, evidenciando sua relação com 

processos de regulação emocional e fisiológica. De acordo com Ikenobo et al. 

(2013), a alternância entre concentração e relaxamento durante a atividade sugere 

o envolvimento de processos atencionais e de planejamento, relevantes para a 

autorregulação cognitiva. Corroborando essa perspectiva, Hitomi e Yuizono (2024) 

e Thode et al. (2024) apontam que a prática favorece estados de atenção ao 

momento presente, autoconsciência e flexibilidade cognitiva, contribuindo para o 

bem-estar ao longo do ciclo de vida. 

 

À luz dos princípios da neurociência, os achados podem ser interpretados 

como indicativos da interação entre processos de controle cognitivo, atenção e 

regulação emocional, sem que se possam estabelecer relações causais diretas. 

Nesse sentido, a prática da Ikebana favorece a articulação entre percepção, 

cognição e emoção, contribuindo para a organização da experiência e para a 

adaptação a diferentes contextos. 

 

Entretanto, apesar da convergência dos resultados, observa-se que grande 

parte das evidências disponíveis ainda se baseia em indicadores indiretos, como 

medidas psicofisiológicas e relatos subjetivos. Esse aspecto reforça a necessidade 

de investigações com maior rigor metodológico, capazes de aprofundar a 

compreensão dos processos envolvidos. 

 

Como desdobramentos futuros, destacam-se algumas possibilidades de 

investigação. Estudos experimentais e quase-experimentais, com grupos controle, 

podem contribuir para avaliar de forma mais precisa os efeitos da prática. 
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Delineamentos longitudinais são particularmente relevantes para investigar 

possíveis mudanças ao longo do tempo associadas à prática continuada. 

 

Além disso, a utilização de diferentes estratégias metodológicas pode 

ampliar a compreensão do fenômeno. A mensuração de indicadores 

psicofisiológicos, como variabilidade da frequência cardíaca, padrões respiratórios 

e níveis hormonais, pode oferecer evidências complementares. A aplicação de 

instrumentos psicométricos voltados à avaliação de ansiedade, atenção, bem-estar 

e autorregulação também se apresenta como um caminho promissor. 

 

A integração de métodos quantitativos e qualitativos, por meio de 

abordagens de métodos mistos, pode contribuir para uma compreensão mais 

abrangente da experiência do praticante, articulando dados objetivos e subjetivos. 

Adicionalmente, investigações que explorem a relação entre práticas estéticas, 

percepção ambiental e organização do espaço podem ampliar o diálogo com os 

campos do design e da arquitetura. 

 

Dessa forma, conclui-se que a Ikebana apresenta potencial relevante como 

prática associada à autorregulação emocional e cognitiva, contribuindo para o bem-

estar e para a organização da experiência. Ao favorecer a articulação entre 

percepção, cognição e emoção, a prática se insere como uma estratégia 

significativa no contexto contemporâneo, marcado por demandas relacionadas à 

saúde mental e à sobrecarga cognitiva. 

 

Por fim, o aprofundamento das investigações científicas poderá consolidar a 

Ikebana como um campo relevante na interface entre arte, princípios da 

neurociência e bem-estar humano, ampliando suas possibilidades de aplicação nos 

campos do design, da saúde e da educação. 
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